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Visão a Longo Prazo para Portugal em 2030
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Da importância do Turismo

❑ O Turismo é hoje um dos grandes pilares das economias mundial e
nacional, sendo assinalável o seu potencial enquanto gerador de riqueza e
de emprego, de desenvolvimento local e regional, e de bem-estar social.

❑ A Estratégia Turismo 2027 estabelece que se pretende “afirmar o turismo
como hub para o desenvolvimento económico, social e ambiental em todo o
território, posicionando Portugal como um dos destinos turísticos mais
competitivos e sustentáveis do mundo”.

❑ O sucesso, a inovação e a competitividade do setor do Turismo
dependerão da sua capacidade em se apoiarem numa investigação e
formação de excelência.



Visão a Longo Prazo para Portugal em 2030

Objetivos da Agenda

❑ Potenciar a reflexão coletiva sobre a base de
conhecimento de suporte ao desenvolvimento científico
e tecnológico e socioeconómico na área temática do
Turismo

❑ Identificar desafios societais e oportunidades para a 
Investigação e Inovação no  Turismo,  e contribuir para 
respostas fundamentadas e inovadoras de forma 
colaborativa
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Visão a Longo Prazo para Portugal em 2030

Processo de elaboração da Agenda

❑ Abordagem bottom-up, com o envolvimento da comunidade 
científica, tecnológica e empresarial, e de outras entidades

❖ Peritos identificam grandes áreas de desenvolvimento futuro 
e principais questões de investigação e de inovação até 2030

❖Workshops com discussão pública de documento de trabalho
Workshop “Turismo, Hospitalidade e Gestão do Lazer”
Realizado em Lisboa, IGOT- Universidade de Lisboa, a 10 de Maio
Comentadores: Helena Freitas, Joaquim Ribeiro e José Manuel Félix Ribeiro
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AGENDA  de I&I  

Visão a Longo Prazo para Portugal em 2030

Questões-
Chave



6

Investigação
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DOMÍNIOS DA INVESTIGAÇÃO

TERRITÓRIOS 

E RECURSOS

COMPORTAMENTOS
E PERFIS

COMPETITIVIDADE

SUSTENTABILIDADE

CULTURA E 
GLOBALIZAÇÃO

Domínios de 

Reflexão
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DESAFIOS DA INVESTIGAÇÃO

TERRITÓRIOS 

E RECURSOS

COMPORTAMENTOS
E PERFIS

COMPETITIVIDADE

SUSTENTABILIDADE

CULTURA E 
GLOBALIZAÇÃO

Estudar problemas relacionados 
com a qualificação de paisagens, 
avaliação e monitorização dos 
impactes da “turistificação” dos 
territórios
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DESAFIOS DA INVESTIGAÇÃO

TERRITÓRIOS 

E RECURSOS

COMPORTAMENTOS
E PERFIS

COMPETITIVIDADE

SUSTENTABILIDADE

CULTURA E 
GLOBALIZAÇÃO

Desafio 1: Valorizar o papel da Academia
na promoção do turismo como fator de
coesão territorial e social

Desafio 2: Identificar e promover a
valorização dos recursos territoriais

Desafio 3: Estudar formas de estimular
a autenticidade, identidade e
singularidade dos destinos

Desafio 4: Desenvolver estratégias de
desenvolvimento turístico de base
regional

Desafio 5. Desenvolver modelos mais
eficazes de gestão territorial do turismo
• Informação de base territorial e inovações da era digital para Certificação de recursos

e destinos turísticos
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DESAFIOS DA INVESTIGAÇÃO

TERRITÓRIOS 

E RECURSOS

COMPORTAMENTOS
E PERFIS

COMPETITIVIDADE

SUSTENTABILIDADE

CULTURA E 
GLOBALIZAÇÃO

Investigar as presenças locais na 
produção de uma cultura global, 
sem perda de identidades 
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DESAFIOS DA INVESTIGAÇÃO

TERRITÓRIOS 

E RECURSOS

COMPORTAMENTOS
E PERFIS

COMPETITIVIDADE

SUSTENTABILIDADE

CULTURA E 
GLOBALIZAÇÃO

Desafio 1: Preservação e divulgação do 
património cultural português

Desafio 2: Avaliação dos impactes da 
globalização no turismo português

Desafio 3: Definição de estratégias para a 
valorização e afirmação da identidade dos 
destinos turísticos

Desafio 4: Aprofundamento do 
conhecimento da relação entre turismo e 
migrações

Desafio 5: Participação das comunidades e 
empoderamento das minorias e das 
mulheres

• comunidades loca
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DESAFIOS DA INVESTIGAÇÃO

TERRITÓRIOS 

E RECURSOS

COMPORTAMENTOS
E PERFIS

COMPETITIVIDADE

SUSTENTABILIDADE

CULTURA E 
GLOBALIZAÇÃO

Conhecimento sobre mudanças 
demográficas , valores e estilos de 
vida
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DESAFIOS DA INVESTIGAÇÃO

TERRITÓRIOS 

E RECURSOS

COMPORTAMENTOS
E PERFIS

COMPETITIVIDADE

SUSTENTABILIDADE

CULTURA E 
GLOBALIZAÇÃO

Desafio 1: Portugal como destino de 
experiências

Desafio 2: Portugal como “smart
destination”

Desafio 3: Portugal enquanto destino 
acessível e inclusivo

Desafio 4: Portugal enquanto destino 
sustentável
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DESAFIOS DA INVESTIGAÇÃO

TERRITÓRIOS 

E RECURSOS

COMPORTAMENTOS
E PERFIS

COMPETITIVIDADE

SUSTENTABILIDADE

CULTURA E 
GLOBALIZAÇÃO

Melhorar o conhecimento dos 
fatores competitivos de Portugal
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DESAFIOS DA INVESTIGAÇÃO

TERRITÓRIOS 

E RECURSOS

COMPORTAMENTOS
E PERFIS

COMPETITIVIDADE

SUSTENTABILIDADE

CULTURA E 
GLOBALIZAÇÃO

Desafio 1: Identificar formas que 
conduzam ao estímulo do crescimento e 
da competitividade 

Desafio 2: Melhorar o nível de 
conhecimento sobre o perfil do emprego

Desafio 3: Assegurar que o crescimento 
dinamize as bases económicas locais e 
regionais

Desafio 4: Inovação e desenvolvimento 
para um turismo mais competitivo

• Novos modelos económicos e cadeias de comunicação e comercialização 
correspondentes aos novos perfis de consumo.

• Papel central do empreendedorismo, das redes e dos recursos humanos na gestão 
de produtos e da sazonalidade

• Processos e métodos de redução de constrangimentos e custos de contexto.
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DESAFIOS DA INVESTIGAÇÃO

TERRITÓRIOS 

E RECURSOS

COMPORTAMENTOS
E PERFIS

COMPETITIVIDADE

SUSTENTABILIDADE

CULTURA E 
GLOBALIZAÇÃO

Problematizar as questões da relação 
turismo-desenvolvimento sustentável

Investigar as interações entre turismo, 
ambiente e comunidades locais
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DESAFIOS DA INVESTIGAÇÃO

TERRITÓRIOS 

E RECURSOS

COMPORTAMENTOS
E PERFIS

COMPETITIVIDADE

SUSTENTABILIDADE

CULTURA E 
GLOBALIZAÇÃO

Desafio 1: Portugal enquanto
recetor de turismo internacional

Desafio 2: Portugal enquanto
emissor de turismo internacional

Desafio 3: Portugal enquanto
espaço de turismo interno
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Inovação



Territórios e 
Recursos

Inovação Social

Sustentabilidade

Inovação 
Tecnológica

DOMÍNIOS DA INOVAÇÃO

Empresas, Organizações 
e Mercados

Domínios de 

Reflexão



Territórios e 
Recursos

Inovação Social

Sustentabilidade

Inovação 
Tecnológica

Assimetrias regionais| 
Governança participada

DESAFIOS DA INOVAÇÃO

Empresas, 
organizações e 
mercados

Governação Inclusiva | 
Educar para a Inclusão

Regular e certificar 
Qualidade e 
Sustentabilidade

Eficiência e 
automatização

Capital Humano| Novos 
processos e produtos | 
Novos mercados

PROMOVER A INOVAÇÃO E CONTRARIAR 
A RESISTÊNCIA À MUDANÇA

PROMOVER A PARTILHA 
E COOPERAÇÃO

PENSAR PORTUGAL COMO UM TODO

CONSOLIDAR E SUPORTAR 
EMPREENDEDORISMO E STARTUPS



Territórios e 
Recursos

Inovação Social

Sustentabilidade

Inovação 
Tecnológica

Autenticidade | Promoção - Tecnologia Acessível & Turismo Inteligente | 
Cidades como Territórios de Inovação - “economia da experiência”

Inovações verdes | Oferta alinhada com as novas dinâmicas societais | 
fertilização das economias locais | Clusterização territorial, cooperação 
| Qualificação do empresário

OPORTUNIDADES DE INOVAÇÃO

Empresas, 
organizações e 
mercados

Governação Participativa | Integração da Atividade Turística nos 
Territórios e Comunidades | Articulação entre Agentes

Alterações climáticas, | Redistribuição de riqueza | Biodiversidade | 
Integridade na valorização dos recursos endógenos | Desertificação/ 

uso massivo dos territórios|Atividades e territórios inclusivos

Produtos, processos ou serviços |Algoritmos inteligentes |Robótica| 
Economia circular |Gestão da informação|

Realidade virtual e realidade aumentada| Gamificação



INOVAÇÃO - CONCLUSÕES

❑ O turismo é um produto holístico

➢ Inovação é multidimensional

❑ Vários stakeholders com interesses diferentes contribuem 
para o desenvolvimento turístico

➢ A inovação envolve diferentes agentes

❑ Uma atividade que deve ao capital natural o seu sucesso

➢ A inovação tem de ser um veículo de potenciação 
desse capital



CONCLUSÃO

➢ Sustentabilidade, inovação e prosperidade são o mote 
para a excelência

➢ Educar para a cidadania

➢ Modelos de cooperação suportados no conhecimento 
cientifico

➢ Cooperar para a inovação

➢ Qualificação e capacitação

➢ Qualificação e capacitação enquanto drivers da 
inovação
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Peritos



Peritos envolvidos no processo
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Perito Afiliação Perito Afiliação

Coordenadores Outros Peritos envolvidos
Antónia Correia U. Europeia Ada Rocha FCNA

Carlos Costa U. Aveiro Adriano Costa IP Guarda

Joao Albino Silva U. Algarve Ana Garcia Accessible Portugal 

José Dias Lopes U. Lisboa António Miguel Semedo Companhia das Lezírias

José Manuel Simões U. Lisboa Carla Bento IP leiria

Carlos Brandão ESHTE 

Redactores Catarina Varão Slow Travelling

Alexandra Aragão U. Coimbra Cláudia Viegas ESHTE 

Ana Caldeira Turismo de Portugal Eunice Lopes IP Tomar 

Ana Maria Ferreira U. Évora Fernanda Cravidão U. Coimbra

Ana Isabel Moniz U. Açores José Mendes IDTOUR

Antónia Correia U. Europeia  Luis Lima Santos IP Leiria

Carlos Cardoso Ferreira U. Lisboa Maria Noemi Marujo U. Évora

Carlos Costa U. Aveiro Miguel Mascarenhas Bioinsight

Carlos Santos U. Açores Pedro Trocado Parques de Sintra 

Domingos Santos IP Castelo Branco Raul Filipe ESHTE 

Eduardo Brito Henriques U. Lisboa Rui Gomes U. Coimbra

Elizabeth Kastenholtz U. Aveiro Rui Simão Aldeias de Xisto

Fernando Perna U. Algarve Sancho Silva ESHTE 

Filipa Brandão U. Aveiro Sérgio Guerreiro Turismo de Portugal

Ignácio Correia Algardata Sérgio Sequeira The Fork

João Albino Silva U. Algarve 

Jorge Umbelino ESHTE Equipa da FCT
José Dias Lopes U. Lisboa Maria João Sequeira Coordenadora

José Manuel Simões U. Lisboa Joelma Almeida 

Luisa Maria Cagica Carvalho U. Aberta Margarida Prado

Manuel Laranja U. Lisboa

Manuel Salgado IP Guarda  Colaboradores

Maria do Rosário Borges U. Évora Maria João Maia

Norberto Santos U. Coimbra Marisa Borges

Nuno Fazenda Turismo de Portugal Jorge Manuel Fernandes

Paula Remoaldo U. Minho 

Paulo Almeida IP Leiria Colaboração do Gabinete de Estudos e Estratégia

Paulo Rita IUL Isabel Reis

Paulo Rodrigues U. Nova Inês Fonseca

Pedro Sebastião U. Nova  Daniel Ferreira

Ricardo Correia IP Bragança Vanja Karadzic

Rui Costa U. Aveiro 

Susana Teles U. Madeira Coordenação Geral:

Zélia Breda U. Aveiro    José Bonfim

Tiago Santos Pereira  



Obrigado!
Peritos Coordenadores

❑ Antónia Correia: ahcorreia@gmail.com

❑ Carlos Costa: ccosta@ua.pt

❑ João Albino Silva: jsilva@ualg.pt

❑ José Dias Lopes: diaslopes@iseg.ulisboa.pt

❑ Jose Manuel Simões: jmsimoes@igot.ulisboa.pt

Coordenadora da equipa da FCT:

❑ Maria João Sequeira: mjoao.sequeira@fct.pt

Versão preliminar da Agenda: disponível no site da FCT
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Agenda de I&I 

Turismo, Hospitalidade e Gestão do Lazer


